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QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E MORBIDADE POR DOENÇA DIARRÉICA EM CRIANÇAS MENORES DE DOIS ANOS: POSSIBILIDADE DE ANÁLISE INTEGRADA DE BANCO DE DADOS 

CARMO, Rose Ferraz (Estudante); BEVILACQUA, Paula Dias (Orientador); BASTOS, Rafael Kopschitz Xavier (Professor); PATARROYO, Joaquin Hernán (Professor) 

A ocorrência de agravos à saúde relacionada com qualidade da água de consumo humano é bastante conhecida. Dentre esses agravos, a diarréia infantil é uma importante causa de morbi-mortalidade de crianças menores de cinco anos no Brasil. O estudo objetivou analisar informações relativas ao monitoramento da água distribuída por cinco diferentes sistemas de abastecimento de um município da Mesorregião da Zona da Mata de Minas Gerais, entre março/2002 a março/2005. Verificou-se a existência de associação entre a qualidade da água distribuída e a ocorrência de diarréia em crianças menores de dois anos cadastradas no Programa Saúde da Família. A análise dos dados foi realizada mensalmente e dividida em atendimento ao plano mínimo de amostragem e ao padrão de potabilidade para os parâmetros bacteriológicos, turbidez e cloro residual livre, segundo a Portaria MS no 518/2004 para saída do tratamento e rede de distribuição. A existência de associação entre essas variáveis e a diarréia foi testada através de testes de correlação. Todos os sistemas de abastecimento apresentaram problemas no atendimento à Portaria, refletindo na qualidade da água distribuída. Foram evidenciados percentuais reduzidos de atendimento ao plano mínimo de amostragem, na saída do tratamento (0%-60% para os diferentes parâmetros) e na rede de distribuição (0%-16%). Os parâmetros analisados apresentaram não conformidade ao preconizado pela Portaria, como 0% e 30% de atendimento aos parâmetros CRL e bacteriológico, respectivamente, na rede de distribuição. As análises de correlação demonstraram resultados pouco consistentes, o que não exime a água distribuída da responsabilidade pela transmissão de agravos, haja vista os problemas de controle detectados nos sistemas de abastecimento. O trabalho expressa possibilidades de se trabalhar dados relativos à qualidade da água de consumo humano e àqueles produzidos pela Vigilância Epidemiológica, de forma a auxiliar a avaliação dos perigos que os sistemas de abastecimento podem significar à população. Fonte de Financiamento: DVT 

